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AGENZIA DELLA CONGREGAZIONE PER L'EVANGELIZZAZIONE DEIPOPOLI




Agência FIDES – 29 de dezembro de 2007

ESPECIAL FIDES

ELENCO DOS AGENTES PASTORAIS, 

SACERDOTES, RELIGIOSOS, 

RELIGIOSAS E LEIGOS

ASSASSINADOS NO ANO DE 2007
“A história de Estêvão diz-nos muitas coisas. Por exemplo, ensina-nos que nunca se deve separar o compromisso social da caridade do anúncio corajoso da fé. Era um dos sete encarregados sobretudo da caridade. Mas não era possível separar caridade e anúncio. Assim, com a caridade, anuncia Cristo crucificado, até ao ponto de aceitar também o martírio. Esta é a primeira lição que podemos aprender da figura de Santo Estêvão:  caridade e anúncio caminham sempre juntos. Sobretudo, Santo Estêvão fala-nos de Cristo, do Cristo crucificado e ressuscitado como centro da história e da nossa vida. Podemos compreender que a Cruz permanece sempre central na vida da Igreja e também na nossa vida pessoal. Na história da Igreja nunca faltarão a paixão, a perseguição... Mas também na nossa vida a cruz, que jamais faltará, se torna bênção. E aceitando a cruz, sabendo que ela se torna e é bênção, aprendemos a alegria do cristão também nos momentos de dificuldade. O valor do testemunho é insubstituível, porque a ela conduz o Evangelho e dela se alimenta a Igreja.” 

 (Papa Bento XVI, Audiência Geral de 10 de janeiro de 2007)

ELENCO DAS PESSOAS COMPROMETIDAS NO TRABALHO MISSIONÁRIO QUE FORAM ASSASSINADAS NO ANO DE 2007

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Como de costume, no final do ano, a Agência Fides publica o elenco dos agentes pastorais que perderam a vida de modo violento no decorrer de 2007. Segundo as informações por nós coletadas, este ano foram assassinados 21 sacerdotes, religiosos, religiosas e seminaristas, três a menos em relação ao ano precedente e quatro a menos em relação a dois anos atrás. 


Como sempre nos últimos tempos, o número não se refere apenas aos missionários ad gentes, mas a todos os eclesiásticos mortos de modo violento ou que sacrificaram a vida consciente dos riscos que corriam, para não abandonar o próprio compromisso de testemunho e caridade. “Nunca se deve separar o compromisso social da caridade do anúncio corajoso da fé... caridade e anúncio caminham sempre juntos”, recordou o Papa Bento XVI traçando a personalidade de Santo Estevão (Audiência Geral de 10 de janeiro de 2007).

Não usamos de propósito o termo “mártires”, seja para não entrar minimamente no mérito ao juízo que a Igreja poderá eventualmente dar sobre alguns deles, seja também pela escassez de notícias que, na maior parte dos casos, se consegue  reunir sobre suas vidas e até mesmo sobre as circunstâncias de suas mortes. No entanto, nós os propomos à memória e ao sufrágio de todos, justamente para que o sacrifício de suas vidas não seja esquecido e porque cada um deles, de diversas maneiras, ofereceu a sua contribuição ao crescimento da Igreja em diversas partes do mundo. 

Como recentemente recordou o Papa Bento XVI, “se amar Cristo e os irmãos não é considerado como uma espécie de acessório e superficial, mas antes como a finalidade verdadeira e última de toda a nossa existência, é preciso saber fazer opções básicas, estar dispostos a renúncias radicais, e se necessário ao martírio. Hoje, como ontem, a vida do cristão exige a coragem de ir contra a corrente, de amar como Jesus, que chegou ao sacrifício de si na cruz”. (Visita pastoral a Velletri, 23 de setembro de 2007).

Sem dúvida, esses agentes pastorais fizeram um escolha radical: ser testemunhas do Amor de Deus em realidades freqüentemente dominadas pela violência, pela degradação, pela pobreza material e espiritual, pela falta de respeito pela dignidade e pelos direitos do homem. Também este ano os corpos sem vida de alguns deles foram encontrados horas ou dias após a morte, vítimas – ao menos aparentemente – de agressões, assaltos à mão armada e furtos que atingem indiscriminadamente a população junto à qual prestavam seu serviço pastoral e que são sempre mais frequentemente denunciados publicamente pela Igreja local e pelas Conferências Episcopais. Trata-se do caso do missionário de 90 anos, Pe. Mario Bianco, assassinado em Manizales (Colômbia) vítima da conseqüências de uma agressão de alguns bandidos em busca de dinheiro e de objetos de valor. Ou ainda do Pe. Fernando Sanchez Duran, pároco nas proximidades de Cidade do México, conhecido por seu empenho a favor dos jovens toxicômanos, seqüestrado e assassinado, enquanto da paróquia desapareceram com ele um carro, uma televisão e um computador. O missionário padre Ricardo Junious foi encontrado dentro da casa canônica da paróquia com mãos e pés amarrados, morto por estrangulamento e com evidentes sinais de tortura. Muito apreciado por seu compromisso missionário, pelo seu zelo pastoral e pela assistência aos pobres, lutou particularmente para contrastar o tráfico de drogas e a venda de álcool a menores de idade.   

Recordamos ainda o Pe. Allard Msheyene, dos Missionários Oblatos de Maria Imaculada (OMI), sul-africano, assassinado após a agressão que sofreu para o furto de seu carro. Os roubos rodoviários na África do Sul são uma verdadeira chaga: mais de 12 mil por ano, com um ápice de 16 mil registrado em 1998. Outro exemplo de altruísmo e de generosidade foi dado por Pe. Nicholaspillai Packiyaranjith, coordenador do "Jesuit Refugee Service" no distrito de Mannar (Sri Lanka), que morreu devido à explosão de uma bomba posicionada na estrada que o sacerdote percorria para levar assistência ao campo de refugiados e ao orfanato de Vidathalvu.

Como esquecer ainda o testemunho da única religiosa morta violentamente em 2007, Ir. Anne Thole, que não foi morta pela mão do homem, mas sacrificou a sua vida na tentativa de salvar a dos outros. Depois de socorrer cinco portadores do vírus da AIDS do incêndio que estava destruindo a estrutura onde estavam internados, ir. Anne quis regressar para salvar outros três, mas o teto desmoronou, matando-a. “Ainda podemos salvar mais alguém”, foram as suas últimas palavras, enquanto se aventurava entre as chamas.

Panorama dos continentes


Quanto aos continentes onde em 2007 foram registrados o maior número de vítimas entre os agentes pastorais, se encontra em primeiro lugar a ÁSIA, que perdeu quatro sacerdotes, três diáconos e um seminarista. Diante da igreja do Santo Espírito em Mossul (Iraque), foram assassinados o pároco, Padre Raghiid Ganni e três diáconos (Basman Yousef Daoud, Ghasan Bidawid e Wahid Hanna). O Santo Padre Bento XVI, expressando a própria dor ao Bispo de Mossul dos Caldeus, Dom Paulos Faraj Rahho, garantiu a sua oração para que seu sacrifício “inspire nos corações de todos os homens e mulheres de boa vontade um renovado compromisso em rejeitar as vias do ódio e da violência, em combater o mal com o bem e em cooperar para acelerar o alvorecer da reconciliação, da justiça e da paz no Iraque”. Nas Filipinas, foram assassinados dois sacerdotes (Pe. Fransiskus Madhu, missionário verbita, e Padre Florante Rigonan, sacerdote diocesano) e um seminarista, que foi envolvido em uma tentativa de assalto enquanto desfrutava de suas férias em casa. Em Sri Lanka, Pe. Nicholaspillai Packiyaranjith foi morto em decorrência da explosão de uma bomba enquanto desempenhava a sua obra de assistência aos refugiados.


Na AMÉRICA, foram assassinados seis sacerdotes e um religioso. O México é a nação em que a Igreja pagou um tríplice tributo de sangue, com três sacerdotes assassinados: Padre Humberto Macias Rosales, Padre Fernando Sanchez Duran, e o missionário Padre Ricardo Junious. A eles se acrescentam dois sacerdotes mortos na Colômbia (Pe. Mario Bianco, dos Missionários da Consolata, e Pe. José Luis Camacho Cepeda), um sacerdote Fidei donum morto no Brasil (Padre Wolfgang Hermann) e um religioso na Guatemala (Ir. Enrique Alberto Olano Merino).
A ÁFRICA assistiu à morte violenta de três sacerdotes e uma religiosa. A nação com o maior número de vítimas é a África do Sul, com um sacerdote e uma irmã: Pe. Allard Msheyene, missionário OMI, e Irmã Anne Thole, que faleceu no incêndio da estrutura que hospedava doentes de Aids. Seguem o Quênia (Pe. Martin Addai, dos Missionários da África) e Ruanda (onde faleceu o congolês Pe. Richard Bimeriki, vítima de uma agressão em sua terra natal). 


Na EUROPA foram assassinados dois sacerdotes, ambos na Espanha: Pe. Salvador Herandez Seller, com uma longa experiência missionária no Equador, e Pe. Tomas Perez.

Um elenco jamais concluído 


A esse elenco provisório formulado pela Agência Fides, no entanto, deve ser acrescentada a longa lista dos tantos “militantes desconhecidos da fé”, dos quais, talvez, nunca se haverá notícias, que em todos os ângulos do planeta sofrem e pagam também com a vida sua fé em Cristo. “Com efeito, não raramente também hoje chegam notícias de várias partes do mundo de missionários, sacerdotes, bispos, religiosos, religiosas e fiéis leigos perseguidos, detidos, torturados, privados da liberdade ou impedidos de exercitá-la porque discípulos de Cristo e apóstolos do Evangelho; às vezes se sofre e se morre também pela comunhão com a Igreja universal e a fidelidade ao Papa” (Papa Bento XVI, Angelus 26 de dezembro de 2007). 


Neste contexto, concluímos recordando três casos emblemáticos, que espelham as situações e os riscos que enfrentam cotidianamente, quase sempre no silêncio, as pessoas que atuam nas fronteiras da evangelização. Padre Jim Brown e o leigo Wenceslaus Vimalathas desapareceram em 20 de agosto de 2006 em Jaffna, no norte de Sri Lanka, uma das regiões mais bélicas do conflito entre as forças do exército regular e os rebeldes do “Liberation Tigers of Tamil Eelam”: deles, apesar de repetidos apelos, ainda não se soube nada. 


O segundo caso diz respeito ao missionário Verbita Padre Ho Tran Bach, que em 9 de agosto de 2007, em Sydney (Austrália), foi agredido por um desconhecido, que invadiu o colégio durante a noite, e esfaqueado na garganta. Apesar da gravidade das feridas, o missionário sobreviveu, enquanto algumas informações da imprensa noticiaram a sua morte, sem o cuidado de retificar, em seguida, a notícia. 


Por fim, o longo seqüestro nas Filipinas do missionário do PIME, Pe. Giancarlo Bossi, que se concluiu com a sua libertação:  “Penso nos sacerdotes, nas religiosas e nos leigos missionários que caíram na trincheira do amor ao serviço do Evangelho. A este propósito poderia dizer-nos algo o Pe. Giancarlo Bossi, pelo qual rezámos durante o período do seu sequestro nas Filipinas, e hoje rejubilamos ao tê-lo entre nós. Nele gostaria de saudar e agradecer a todos os que empregam a sua existência por Cristo nas fronteiras da evangelização”. (Papa Bento XVI, Loreto, 1 de setembro de 2007). (S.L.) (Agência Fides 29/12/2007) 

NOTAS BIOGRÁFICAS E CIRCUNSTÂNCIAS DA MORTE
A Agência Fides agradece a todos aqueles que quiserem fornecer atualizações ou correções a esse elenco ou aos elencos dos anos precedentes.
O missionário da Consolata (IMC) Pe. Mario Bianco, 90, italiano, morreu em 15 de fevereiro de 2007 em Manizales (Colômbia) em decorrência das conseqüências de uma agressão sofrida em 4 de fevereiro. Algumas pessoas irromperam na estrutura que, tempos atrás, hospedava o Seminário da Consolata, na localidade de Manizales. Na estrutura, vivia o pe. Mario junto a um outro missionário italiano e a algumas pessoas que se ocupavam da manutenção, enquanto os seminaristas residem em outro local. No final da tarde de 4 de fevereiro, alguns bandidos entraram no local, amarraram e feriram o pe. Mario e uma funcionária, e agrediram também o outro sacerdote, que chegou pouco depois. Por algumas horas, os bandidos buscaram dinheiro e objetos de valor, e no final fugiram em um carro dos missionários, que foi encontrado dois dias depois, levando objetos num valor de alguns milhares de euros. O Pe. Mario foi imediatamente internado no hospital assim que os bandidos fugiram, mas, apesar dos cuidados, faleceu devido a um enfarte em 15 de fevereiro.

Veja Agência Fides 17/2/2007

Pe. Martin Addai, 46 anos, originário de Gana, dos Missionários da África (Padres Brancos), foi assassinado no sábado, 10 de março de 2007, em Nairóbi, no Quênia. Estava indo visitar alguns amigos, quando, nas proximidades do seminário, bandidos o detiveram e atiraram contra ele. Ao que parece, morreu instantaneamente. Em seguida, o corpo foi abandonado na estrada e seus agressores fugiram com o veículo, que foi encontrado domingo à noite. Os coirmãos e alunos do Seminário do qual Pe. Martin era Reitor não se preocuparam quando o sacerdote não retornou à noite, porque sabiam que ele tinha ido a uma festa da sua comunidade. Somente na tarde de domingo, 11 de março, começaram as buscas. Pe. Martin Addai nasceu em Adamsi, diocese de Kumasi, em Gana, em 12 de novembro de 1960. Entrou no noviciado em Kasama (Zâmbia) em 19 de setembro de 1984, e ordenado sacerdote em 1990, e trabalhou em Moçambique, na diocese de Chimoio. De 1993 a 1996 prosseguiu seus estudos em Roma, para mestrado em Teologia Moral, seguido por um ano de espiritualidade, no Canadá. De volta a Moçambique, ensinou no Seminário maior de Maputo, antes de ser nomeado Reitor do Filosofado de Ejisu, em Gana, até 2004. Eleito membro do Capítulo Geral em 2004, foi enviado a Nairóbi, como Reitor do Seminário de Teologia dos Missionários da África.

Veja Agência Fides 13/3/2007

Pe. José Luis Camacho Cepeda, 54 anos, peruano, foi assassinado a facadas na noite entre 11 e 12 de março de 2007, em sua casa em Bogotá (Colômbia). O sacerdote, de fato, vivia há cerca de 20 anos na Colômbia. Não o tendo visto apresentar-se na paróquia para celebrar a Santa Missa por duas vezes consecutivas, o pároco da Igreja de São Carlos Borromeo em Bogotá começou a procurá-lo em sua casa. O sacerdote foi encontrado morto em seu apartamento.

Pe. Fransiskus Madhu, 30 anos, missionário verbita (SVD) nativo de Flores (Indonésia), foi morto no domingo de 1o de abril de 2007, Domingo de Ramos, no vilarejo de Mabungtot, diocese de Tabuk, no norte das Filipinas (ilha de Luzon), enquanto estava se preparando para celebrar a Santa Missa vespertina. Alguns homens se aproximaram e dispararam usando armas de guerra. Ele recebeu cinco tiros que atingiram órgãos vitais, e o sacerdote chegou praticamente morto ao hospital para o qual havia sido transportado depois da agressão. O Padre Madhu era missionário naquela região desde 2005, e a população local o descrevia como “gentil e cuidadoso, ativo e de caráter loquaz”.    

Veja Agência Fides 3/4/2007

Irmã Anne Thole, 35 anos, nascida na Suazilândia e crescida na África do Sul, das Irmãs Franciscanas da Sagrada Família (conhecidas como Nardini Sisters) morreu na manhã do Domingo de Ramos, em 1o de abril de 2007, enquanto tentava salvar alguns portadores do vírus da Aids de um incêndio que estava destruindo a estrutura onde estavam internados, junto à missão de Santa Maria em Ratschitz, 30 km de Dundee (África do Sul). O teto de palha do edifício pegou fogo, talvez devido a um cigarro aceso de um dos doentes, e imediatamente as chamas tomaram vigor. Os enfermeiros salvaram cinco dos oito doentes presentes na estrutura, e a irmã Anne voltou para resgatar ainda outros três, mas o teto desabou, matando a ela e a outros três doentes. Irmã Anne se encontrava há dois anos prestando serviços naquele hospital, além de ser também responsável do noviciado da sua ordem religiosa.

Veja Agência Fides 4/4/2007

Pe. Richard Bimeriki, congolês, da paróquia de Jomba, no Kivu do Norte (R.D.Congo), faleceu em um hospital de Ruanda em 7 de abril de 2007, devido às graves feridas derivantes de uma agressão que sofreu na sua paróquia em 12 de março. Segundo as reconstruções de algumas testemunhas, os agressores, vestidos com uniformes militares, fizeram irrupção nos locais pedindo bebidas e, em seguida, dispararam contra o sacerdote.     
Pe. Wolfgang Hermann (46 anos), da diocese alemã de Trier (Treviri), foi morto na tarde de 10 de abril de 2007 em Belém, no norte do Brasil, por um jovem que se introduziu em sua habitação, muito provavelmente na tentativa de realizar um furto. Pe. Herrmann nasceu em Bad Kreuznach (Alemanha) e foi ordenado sacerdote em 1985 pela diocese de Trier. Em 1995 partiu, como sacerdote Fidei donum, para a diocese de Parnaíba, no Brasil. Em 2000 regressou à diocese de Trier, onde trabalhou até setembro de 2006 como pároco em diversas paróquias, antes de voltar ao Brasil. 

Veja Agência Fides 12/4/2007 

Pe. Salvador Herandez Seller, espanhol, 75 anos, foi encontrado morto com ferimentos na cabeça, em 11 de abril de 2007, na sua habitação de Murcia (Espanha). Homem de caráter alegre, generoso e pacífico, tolerante em relação a todos, o sacerdote era originário de Cehegin. Ordenado sacerdote em 1959, em 1962 partiu como missionário para o Equador, na qualidade de membro da Organização de Cooperação Sacerdotal Hispânico-Americana (OCSHA). De volta à Espanha há 19 anos, se dedicou ao ministério de pároco e de capelão dos emigrados.

Pe. Humberto Macias Rosales, mexicano, 52 anos, foi morto na noite de 1° de maio de 2007 em Aguascalientes (México) nas proximidades de sua habitação, com três tiros disparados por um desconhecido. Imediatamente foi socorrido e transportado para o hospital, onde faleceu pouco depois. Pároco de Nossa Senhora da Luz em Aguascalientes, o sacerdote era muito amado e apreciado por seus fiéis e pelos coirmãos sacerdotes, pelo seu espírito de serviço e pelo intenso trabalho de evangelização que desempenhava.

Na tarde de domingo, 3 de junho de 2007, diante da Igreja do Santo Espírito em Mossul (Iraque), depois da celebração da Santa Missa, foram assassinados o pároco, Padre Raghiid Ganni e três diáconos: Basman Yousef Daoud, Ghasan Bidawid e Wahid Hanna. Os quatro estavam entrando no carro, quando um homem se aproximou e disparou, matando-os. O Pe. Ganni é o primeiro sacerdote católico morto no Iraque. O Patriarca de Babilônia dos Caldeus, Mar Emmanuel III Delly, e os Bispos do Sínodo Patriarcal, em uma nota divulgada depois do trágico evento, afirmaram: “É um crime vergonhoso, que qualquer pessoa de consciência condena. Aqueles que cometeram este ato horrível contra Deus e contra a humanidade, contra seus irmãos que eram cidadãos fiéis e pacíficos, além de homens de religião, que sempre ofereceram suas orações e súplicas a Deus todo-poderoso, para que levasse paz, segurança e estabilidade a todo o Iraque”. 

Veja Agência Fides 4/6/2007 

Justin Daniel Bataclan, 20 anos, filipino, seminarista da Sociedade São Paulo, foi morto na noite de 7 de junho de 2007, por um ladrão que invadiu a casa de sua família, onde se encontrava de férias, em Cubao, Quezon City (Metro Manila). Ouvindo alguns barulhos, Justin foi até a cozinha para indagar, e, assim, foi atacado pelo ladrão e faleceu em decorrência das múltiplas feridas sofridas. No dia seguinte, quando encerraria suas férias, regressaria ao vocacionário paulino de Silang, onde começaria o quinto ano de formação. Justin demonstrava uma personalidade tranqüila; era diligente, confiável e muito aplicado nos estudos. Além disso, devido a sua grande habilidade com o computador, era o responsável do setor informático do vocacionário. A fotografia era a sua paixão.
Irmão Enrique Alberto Olano Merino, salvadorenho, 29 anos, da Congregação dos Irmãos Maristas das Escolas (Pequenos Irmãos de Maria), foi morto na noite entre 9 e 10 de junho em Cidade da Guatemala, muito provavelmente por criminosos comuns. Com efeito, enquanto estava regressando com alguns coirmãos à sua residência, Irmão Enrique foi agredido por dois homens armados, que tentaram um roubo. No entanto, outros dois homens, dentro de um carro, se aproximaram do grupo e atiraram, matando o religioso. Há 7 anos na Guatemala, ir. Enrique era professor do colegial e estava comprometido na pastoral juvenil.     

O corpo sem vida de Pe. Tomas Perez, 75 anos, pároco de Villafranca de Córdoba (Espanha), foi encontrado no seu apartamento com evidentes sinais de violência. Na manhã de 16 de julho de 2007, uma pessoa que habitualmente o ajudava nas limpezas domésticas foi, como sempre, à casa do sacerdote e o encontrou sem vida. A população local, cerca de 4 mil habitantes, é muito tranqüila, e o sacerdote exercitava ali o seu ministério há mais de 30 anos. Um comunicado do Episcopado de Córdoba o descreve “com um caráter aberto e afável, uma pessoa amada e conhecida pelas pessoas junto das quais exercitava o ministério sacerdotal”.

Padre Fernando Sanchez Duran, pároco da paróquia de Santiago Tlaltepoxco, na localidade de Tepeji del Rio, ao norte da capital, Cidade do México, foi seqüestrado e assassinado em 22 de julho de 2007. Seu irmão havia denunciado o desaparecimento poucas horas antes, destacando que da paróquia havia desaparecido um carro, uma televisão e um computador. A polícia encontrou o corpo do sacerdote, morto aparentemente por asfixia, jogado em um riacho. Os fiéis consideravam Pe. Fernando como um sacerdote exemplar, particularmente conhecido pelo seu trabalho a favor dos jovens toxicômanos da região.  

Padre Ricardo Junious, OMI, 70 anos, originário dos Estados Unidos, foi encontrado em 29 de julho dentro da casa canônica da paróquia “Nossa Senhora de Guadalupe”, no bairro de São Rafael, em Cidade do México. Um coirmão da vítima encontrou no dormitório o cadáver do sacerdote no chão, com as mãos e os pés amarrados, morto por estrangulamento e com evidentes sinais de tortura. Muito apreciado pelo seu empenho missionário, pelo seu zelo pastoral e pela assistência aos pobres, nos últimos tempo Pe. Ricardo se engajou de modo especial para contrastar o tráfico de droga e a venda de álcool aos menores, que ocorria perto da paróquia. 

Padre Florante Rigonan, 48 anos, filipino, pároco de Santo Isidoro em Pinili (Província de Llocos Norte, no norte das Filipinas), foi agredido pouco antes da meia-noite de 27 de agosto, enquanto voltava para casa depois de celebrar a Missa vespertina e jantar com alguns amigos. Morreu imediatamente ao seu atingido por inúmeros tiros. Segundo a reconstrução da polícia, o sacerdote estava entrando no seu furgão, quando recebeu ao menos nove tiros nas costas. O veículo, em seguida, foi completamente saqueado. Padre Rigonan entrou para o seminário depois de estudar medicina, foi ordenado sacerdote em 1997, e desde 2000 era pároco em Pinili. 

Pe. Nicholaspillai Packiyaranjith, sacerdote diocesano e coordenador do "Jesuit Refugee Service" no distrito de Mannar (Sri Lanka), morreu em decorrência de uma bomba que explodiu na estrada que o sacerdote percorria para levar assistência ao campo de refugiados e ao orfanato de Vidathalvu. A explosão se verificou na Poonery Road, na localidade Kalvi’laan, na noite de quinta-feira, 27 de setembro, e deixou perplexa toda a comunidade local, que apreciava muito a obra incansável de Pe. Nicholas. Dom Oswald Gomis, Arcebispo de Colombo, divulgou uma mensagem de pesar, na qual afirma: “Estamos profundamente chocados com a trágica morte de pe. Nicholas. Condenamos esses atos de violência que causam dor e luto aos civis inocentes. Expressamos nossa profunda solidariedade ao Bispo de Mannar, Dom Rayappu Joseph, ao clero, aos fiéis e à família de pe. Packiyaranjith”. O Bispo também afirma: “Com gratidão pela obra que o sacerdote desempenhava, como sacerdote engajado com seu povo, oferecemos fervorosas orações a Deus, Pai de misericórdia, para que lhe doe o descanso eterno e toda a consolação espiritual àqueles que choram a sua perda”.

Veja Agência Fides 27/9/2007

Pe. Allard Msheyene, conhecido como “Mako”, dos Missionários Oblatos de Maria Imaculada (OMI), foi morto em 5 de outubro, na África do Sul, após o furto do seu carro. Segundo as informações do Istituto missionário, pe. Allard, colaborador do mestre dos noviços, tinha ido até a paróquia “St. Peter” de Nelspruit, a capital da província de Mpumalanga (ex-Eastern Transvaal), a 330 km a leste de Johannesburgo, para oferecer a sua ajuda pastoral no final de semana. Depois de celebrar a Santa Missa na sexta-feira à noite, 5 de outubro, em Ka Nyamazane, o sacerdote ofereceu uma carona a um jovem que voltava para casa e foi até a paróquia. Pouco depois, foi encontrado ferido às margens da rua no município de Msogwaba. Uma ambulância o transportou ao Themba Hospital, em Kabokweni, e de lá foi transferido ao hospital de Nelspruit, maior e mais bem equipado, onde foi operado urgentemente. Ele morreu nas primeiras horas da manhã de 6 de outubro. Os roubos nas ruas e estradas na África do Sul são uma verdadeira chaga: mais de 12 mil por ano, apesar de nos últimos tempos ter sido registrada uma queda em relação ao ápice de 1998 (16 mil).
Veja Agência Fides 10/10/2007

QUADRO RESUMIDO NO ANO DE 2007

	N°
	Nome e Sobrenome
	Nacionalidade
	Instituto
	Local e data da morte

	1.
	Pe. Mario Bianco
	Itália
	Miss. Consolata (IMC)
	15/2 – Manizales (Colômbia)

	2.
	Pe. Martin Addai
	Gana
	Missionários da África (Padres Brancos)
	10/3 – Nairóbi (Quênia) 

	3.
	Pe. José L. Camacho Cepeda 
	Peru
	Diocesano
	11-12/3 – Bogotá (Colômbia)

	4.
	Pe. Fransiskus Madhu
	Indonésia
	Miss. Verbita (SVD)
	¼ - (Luzon) Filipinas

	5.
	Ir. Anne Thole
	Suazilândia
	Irmãs Franciscanas da Sagrada Família 
	1/4 - Ratschitz (África do Sul).



	6.
	Pe. Richard Bimeriki 
	R.Pe.Congo
	Diocesano
	7/4 - Ruanda

	7.
	Pe. Wolfgang Hermann 
	Alemanha
	Fidei donum 
	10/4 – Belém (Brasil)

	8.
	Pe. Salvador Herandez Seller
	Espanha
	Diocesano (OCSHA)
	11/4 - Murcia (Espanha)

	9.
	Pe. Humberto Macias Rosales
	México
	Diocesano
	1/5 - Aguascalientes (México)

	10.
	Pe. Raghiid Ganni 
	Iraque
	Diocesano
	3/6 - Mossul (Iraque)

	11.
	Pe.Basman Yousef Daoud
	Iraque
	Diácono – Diocesano
	3/6 - Mossul (Iraque)

	12.
	Ghasan Bidawid
	Iraque
	Diácono – Diocesano
	3/6 - Mossul (Iraque)

	13.
	Wahid Hanna
	Iraque
	Diácono – Diocesano
	3/6 - Mossul (Iraque)

	14.
	Justin Daniel Bataclan 
	Filipinas
	Seminarista– Soc.S.Paulo
	7/6 – Quezon city (Filipinas)

	15.
	Irmão Enrique Alberto Olano Merino
	El Salvador
	Irmãos Maristas das Escolas (Pequenos Irmãos de Maria)
	9-10/6 – Cidade da Guatemala

	16.
	Pe. Tomas Perez
	Espanha
	Diocesano
	16/7 - Villafranca de Córdoba (Espanha)

	17.
	Pe. Fernando Sanchez Duran
	México
	Diocesano
	22/7 - Tepeji del Rio (México)

	18.
	Padre Ricardo Junious 
	Estados Unidos
	Miss. Maria Imac. (OMI)
	29/7 – Cidade do México

	19.
	Padre Florante Rigonan
	Filipinas
	Diocesano
	27/8 – Pinili (Filipinas)

	20.
	Pe. Nicholaspillai Packiyaranjith
	Sri Lanka
	Diocesano
	26/9 - Kalvi’laan (Sri Lanka) 

	21.
	Pe. Ilard Msheyene (Mako)
	África do Sul
	Miss. Maria Ima. (OMI) 
	6/10 – Nelspruit (África do Sul)


Mortos no ano de 2007 

15 sacerdotes (2 OMI, 1 IMC, 1 Padres Brancos, 1 SVD, 1 Fidei donum, 9 diocesanos)

3 diáconos (diocesanos)

1 religioso (Irmãos Maristas das Escolas)

1 religiosa (Irmãs Franciscanas da Sagrada Família)

1 seminarista (Soc. São Paulo)
Países de origem

América: 5 (2 México, 1 Estados Unidos, Peru, El Salvador)  

África: 4 (Gana, Suazilândia, R.D.Congo, África do Sul) 

Europa: 4 (2 Espanha, 1 Itália, Alemanha)  

Ásia: 8 (4 Iraque, 2 Filipinas, 1 Sri Lanka, Indonésia)  

Locais da morte 

América: 7 (3 México, 2 Colômbia, 1 Brasil, Guatemala)

África: 4 (2 África do Sul, Quênia, Ruanda)

Europa: 2 (Espanha)

Ásia:  8 (4 Iraque, 3 Filipinas, Sri Lanka)

(Agência Fides 29/12/2007)

Os Agentes Pastorais assassinados de 1980 a 2007

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Segundo os dados levantados pela Agência Fides, na década 1980-1989 perderam a vida de modo violento 115 missionários. Tal cifra, porém, é sem dúvida parcial, pois se refere somente aos casos averiguados e dos quais se teve notícia. 

O quadro que diz respeito aos anos 1990-2000 apresenta um total de 604 missionários assassinados, sempre segundo as nossas informações. O número resulta sensivelmente mais elevado em relação à década precedente, todavia, também devem ser considerados os seguintes fatores: o genocídio de Ruanda (1994), que provocou ao menos 248 vítimas entre eclesiásticos; a maior velocidade dos meios de comunicação de massa em difundir as notícias, inclusive dos locais mais remotos; a contagem que não diz respeito somente aos missionários ad gentes em sentido estreito, mas a todos os eclesiásticos assassinados de modo violento ou que sacrificaram a vida conscientes do risco que corriam, para não abandonar as pessoas que lhe foram confiadas (os “mártires da caridade”, segundo a expressão de João Paulo II).      

Nos anos 2001-2006, o total de agentes pastorais assassinados é de 152 pessoas.

	ANO
	TOT
	BIS
	SAC
	DIAC
	IRM
	REL
	SEM
	IVC
	CAT
	LEI
	VOL

	1990
	17
	
	10
	
	
	7
	
	
	
	
	

	1991
	19
	1
	14
	
	1
	3
	
	
	
	
	

	1992
	21
	
	6
	
	2
	13
	
	
	
	
	

	1993
	21
	1C+1
	13
	
	
	4
	1
	1
	
	
	

	1994
	26
	
	20
	
	1
	4
	1
	
	
	
	

	1994*
	248
	3
	103
	
	47
	65
	
	30
	
	
	

	1995
	33
	
	18
	1
	3
	9
	
	
	
	2
	

	1996
	48
	3
	19
	
	8
	13
	1
	2
	1
	1(ct)
	

	1997
	68
	1
	19
	
	1
	7
	40
	
	
	
	

	1998
	40
	1
	13
	
	5
	17
	4
	
	
	
	

	1999
	32
	
	17
	
	
	9
	4
	
	2
	
	

	2000
	31
	
	19
	
	
	7
	3
	1
	
	
	1

	2001
	33
	
	25
	
	
	5
	1
	1
	
	1
	

	2002
	25
	1
	18
	
	1
	2
	2
	1
	
	
	

	2003
	29
	1
	20
	
	1
	
	3
	
	
	2
	2

	2004
	16
	
	12
	
	
	1
	
	
	
	3
	

	2005
	25
	1
	18
	
	2
	3
	
	
	
	1
	

	2006
	24
	
	17
	
	1
	3
	
	
	
	2
	1

	2007
	21
	
	15
	3
	1
	1
	1
	
	
	
	


* = Dados referidos somente ao genocídio ocorrido em Ruanda.

BIS: bispos; C: cardeais; SAC: sacerdotes diocesanos e religiosos; DIAC: diáconos; IRM: religiosos não-sacerdotes; REL: religiosas; SEM: seminaristas; IVC: membros de institutos de vida consagrada; CAT: catequistas; LEI: leigos; VOL: voluntários; ct: catecúmeno. 

_________________________________________

(Dossiê preparado por S.L. - Agência Fides 29/12/2007) 
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